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Corporativa Portu�ue'sa
nv seu pr¡meh·v (¡elv de 'dvze (l'nvs

O aniversário da organização corporativa portuguesa, 'que,
agora, se celebra, sugere-nos algumas considerações acêrca
do significado da obra realizada, sob a égide do Govêrno de
Salazar, no dominio das corporações. Doze' anos de vigência

• dum sistema social cujos frutos estão patentes aos olhos de'
todos reprentam, na verdade, '\-Im esfôrço sem par na história
da sociedade ,portuguesa, embora se não possa aínda afirmar
que se disse a última palavra em matéria de corporativismo
em Portugal. O décimo segundo aniversário da organização
corporativa portuguesa, traduzindo uma' actividade como a

Nação jamais conheceu, no concernete à organização social,
à sistematização e à disciplina da produção e do consumo e,
fundamentalmente, às relações entre o capital e o trabalho,
vale, sem dúvida, por uma batalha, melhor dizendo: por uma
campanha árdua e demorada campanha, .ganha contra uma

excessiva mentalidade individualista que, no decurso dos sé
culos, foi timbre e pecha do carácter e do feitio dos portugue
ses. Mas não é tudo. Evidentemente, há ainda muitas conquis
tas a confirmar e a consolidar, um sem número de tarefas a

cumprir-e-paraque a obra possa considerar-se rematada e ple-
namente assegurado o seu êxito.

.

O certo é -que-a Organização Corporativa portuguesa tra

duz, já hoje: urna, palpável realidade histórica. A experiência,
conduzida, corn singular acêrto, por homens dotados de inte
ligência e vontade' igualmente- poderosas e actuantes, prova
que foi �osslvel transfor�ar 'essa maneira d.e ser dos por�u
gueses, criando-lhes o hábito salutar da organização profissio
nal e estimulando-os .ao abandono da-rotina em que, longo
tempo, vegetaram. No mais aceso da conflagr�ção que trouxe
o mundo a ferro e fôgo, quando tudo na sociedade-e-valores
materiais, moráis e intelectuais=-era ameaçado de subversão
e aniquilamento, não faltou, para muitos, a esperança, ma.is:
a convicção de que dos escombros do munde que o cataclis
mo em acção deixava prever seria possível salvat, pelo menos,
quanto á orgânica da sociedade, a obra d? ,orpo�a:ivis�o.Com efeito, se bem que as lacunas e as imperfeições exis

tam e só- uma 'parte do .programa, vasto e magnifico, seja lí
cito considerar cumprida, o certo, o positivo, O' indesmentível
lá que o Estado Novo promoveu em favor dos que trabalham
uma série de providências que as gerações anteriores, por
comple�o, ignoraram e d� que as ulteHor�s, nec.essáriamente�não deixarão de beneficiar em grau muito mais elevado. E
legítimo afirmar que a verdadeira Revolução Nacional, ope
rada pela clarividência e pelo sentlmento actual e �od�r!10
das Coisas e dos factos que são apanágio de Salazar, mC1�1a,
especialmente, sôhre o regimedo trabalho dos portugueses. O
que, em matéria de reivindicações e-regalias pata �s tr�balha
dores se obteve durante êstes doze anos de organização cor

poratlva constitui matéria de exame para q?antos espt�itos
bem intencionados e dotados da noção da justiça que queiram
abalançar-se ao respective estudo. E o estudo dêsse exame,
deSE!ontadas, naturalmente;. as imperfeiçÕes de .por�enor, não
poderá d�ixar q7 ser �stei � ?rganitação corporativa portu
guesa é o maior titulo de glor1a do Bstado Novo.

. .

Mercê do espirito de solidariedade cristã que sempre am

mau Salazar e os seus mais directos colaboradores na refor
ma social em curso, foi possivel criar em Portugal o respeito
pelos que trabalham e garantir aos trabalhadores de tôdas as

actividades do braço e do cérebro os direitos que lhes assis
tiam como membros da comunidade humana e da sociedade
cristã. Nunca, como hoje, foi tão perfeita a noção da dignida
de humana, porque nunca, como hoje, a pessoa humana teve,
no campo sOéÍal, a sua defesa tão assegurada pelo Est�do,
constituido ern guardião e zelador do.s trabal�adores orgamz�dos para o seu próprio interês'ie. O�10S0 sena enua;erar a se

rie de regalias obtidas pelos. traba!had�res. Bastata evocar �s
realizações de carácter SOCIal ma1S ��1dente e- como e.xpr1-
mir?-mais eficaz a que o corpOratIV1smO deu aso. ASSIm, a

instituição de caixas de previdencia, pens6es e �e.forma, .dos
�alários minimos e contratros de trabalho, com fenas obnga-
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. "trade Unions"
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No dia [4, depo¡s de ter-recebido o primeiro telegrama
do Governador, o sr, doutor Oliveira Salazar, Presidente

Violento ataque aos Sindicatos .do Conselho, respodeu 'nos seguintes termos:
russos pelo Delegado norte-

-americano «GOVERNADOR - DILI: - Acuso a recepção do tele
grama de V. Ex.' que me deu, e ao Gouêrno a maior alegría
por saber, por comunicação directa de V. Ex. a, inteiramente
reíntegrada a autoridade portuguesa em todo o território 'da
Colónia. Timor foi contínua e dolorosa preocupação para o

coração dos portugueses; nem um só ·momento deixou de es·
tar" presente ao nosso espirito e ocupar a nossa atenção.
Oportunamente se demonstrará quanto cuidado e esforços I

custou ao. Govêrno manter essa aliás precária e aflitiva si-
..

tuacão, até que, terminado o conflito no Extremo Oriente,
podê de novo entrar no convívio da cornunidade nacional.
Felicítamo-nos vivamente e felicitamos tõda a população da
Colónia por sua dedicação e fidelidade á Mãe-Pátria,
apreciando devidamente o seu longo sacrifício. - a) Presi-,denie do Conselho,»

O Governador de Timor respondeu ao telegrama do
Presidente do Conselho co,,! a seguinte mensagem;

• «A Sua Excelência o Presidente do Conselho - Lisboa:'
Em nome da população da Colónia e em meu nome agradeço
reconhecido _as boas palavras do telegrama de V. Ex.", hoje
recebido e que foi imediatamente transmitido a tõda a Coló
nia. Os portugueses nunca duvidaram da acção do grande
português Presidente dos destinos da Pátria e do Govêrno
da Nação e viveram sempre com a mais absoluta confiança
de que essa acção contribuiria para minorar o seu sacrifícto
e salvar esta parcela do Império, tão portuguesa pelo cora

ção dos seus habitantes. Só essa confiança e a' convicção de
que era indispensável aos altos interêsses da Pátria garantir
a completa liberdade de acção do Govêrno para actuar con
forme fõsse mais conveniente e no momento oportuno lhes
permitiu suportar resignadamente e com calma tudo quanto
passaram. Hoje, com a alegría de quem tem a conscíência de
.rer cumprido bem a missão de sacrifício que as circunstâncias
lhes impuseram, esquecendo tudo quanto passou para só
continuarem 8 pensar no seu dever, estão todos, velhos, no
vos, sãos e doentes, com a maior disciplina e a mais dedica ..

da vontade, dando o máximo do seu esíôrço para suprirem o
seu reduzido número a-fim de que bem depressa Timor pos ..
sa Voltar a ser a terra ordeira, rica e felil que era antes da
guerra, mostrando ao Mundo que os direitos de Portugal nês
te rincão não assentam no direito da Iôrça mas residem e�·,
sencialmente no coração e na vontade consciente de todos
os seus habitantes europeus e indígenas. Respeitosos cum
primentos. � a) Gouernador,»

Santa C • .dà M'lserlcOl'dla-Para
facilitar o pagamento dos foros c

juros, contínua aberta todos oil

domingos; das 11 ás 15 horas, a ,

Secretaría desta instituição. .

No Servi�o de Cirurgia Geral
(direétor dr. Fausto Cansado)
tem si'i0 realisadas as seguintes
operaçoes:
Em 26 dé Agosto de 1945:-

Uma hernia; uma apendicecto.
mia e uma papiloma ulcerado.
Em 15 de Setembro:-I apen

dice�tomia por via inguino-crural
(hernia crural); duas hernias e
urna papiloma ulcerado.
Em lb de Setembro: - Duas

cava que ,a Federa�ão do Trabaa
lho não partiéiparia nela», e

acrescentou: «Para n6s, a filiação
na organização mundial, que ten
taria ditar ao nosso Govêrno a
sua conduta em política interna
cional, é coisa inadmissivel».

\dos Jornllis)

hernias .

e uma gastro.enteros�
temia •.

AI cónsulta de Cirurgia Geral
sÓ são admitidos doéntes porta
dores de carta de aprésentação
'dos seus médicos assistentes. Os
doentes pobres têm de apresen
tar guia de responsabilidade da
Câmara Municipal de Tavira ou
de outro organismo oficial que
faça assistência.

As consultas de Oftalmologia
(dr. May Viana) e de Pediatria
(dr. Rogério Peres), recomeçam
no próximo mês de Outubro.

.
,

Farmácia de Servlço-Encontra
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
FrancO.

.,

Um dos aconiecimentos impor
tantes foi o violento ataque aos

sindicatos russos, feito pelo
«delegado fraternal» da federa
ção norte-americana do traba
lho, George Meany, o qual de
clarou que a sua organização
não tomaria parte no Congres.., ;

so Mundial das « Tl1adeBnioñs;¡,�
em Paris, no qual tomariam
parte representante/das «pseu- ,

do-TrC!-de Unions» dr Russia, e

onde o Congresso nJrte ameri
cano dos trabalhadtres indus
triais enuiariam reineseniantee.
Nós não reconheemos nem

concedemos que às gtUpos de tra
balhadores russos sljam sindi
catos» -disse Meany.

«Os grupos de ttf'tbalhadores
soviéticos são na oeklade instruo
mentas do Estado: São reparti
ções do Gouêrno e do partido
ditatorial souiétioo; Esses eha->
mades sindicato» lestinam-se a

proteger os interésses do Estado
soviético, mesmo. contra os pró-

. prios interêsses do� ¿rabalhado
res ou com subordi1f,dção e prejui
zo dos mesmos D •

A Federação None-America-
. na do trabalho tem apresentado
argumentos consisteües contra
a Russia soviética, ! os seus re

presentantes defends-am os mes

mos pontos de vista �a conferên
cia do ano passad.. A outra

: grande organização norte ame

ricana dos trabalftadores-o
Congresso das OrgaJizaç{Jes In
dusiriais - tem pelo contrário,
mantido relações ",'Iito amiga
vets com 08 l'US80S.

A ésoravàhlrá de lI'Iilhàres de
trabalhadores é o¡l8rãriOs l'Ia

RCissia

MeanY' continuande com a sua

critísa, acrescentout fEsses cha-
¡ mades sindicatos auxiliam activa
mente o sistema soviético das
listas negras dos trabalhadores
e das deportações para campos
de trabalho, o que tem dado como

.

resultado prático a escravidão de
milhões de trabalhadores agrico
las e 'operários especializados
que estão encerrados em campos
de trabalho sem qualquer pro
tecção para a exploração e otra ..

balho forçado».
Contudo, o trade-unionista nor

te-americano acentuou que esta
va em «éornpleto acôrdo» sôbre
a coopera,ão militar dos Estados
Unidos éom a Rússia. «gspera-

. nios que o nosso 9ovêrno po�sa
encontrar a mànellT, e os mews
de realiz'ar urna cooperação se ..

melhante, nos anos qe após gUer
ra, no interêsse dapaz perma
nente no Mundo),. 1. sua mágoa
contra o Congresso norte-ameri
no das organizaçõ� industriais
era que essa

OrganiZ�ão
tinha fei

to «tudo o que podi para parali
sar a luta contra o h' erismoll, no
comêço da guerra.
Quando a União loviética en·

trou na guerra, d,se Meany,
contudo, o Congresp dos traba·
lhadores industriais;ome�ou su

bitamente a clamaque se fizes
se a abertura d�la segunda
frente.

((A inclusão de �resentantes
dessa União e dasp.rga�.izações
russas na nova o�gl1lz,açao mun
dial das uTrade Ulons», signiñ.

este número foi visado
pela Deleaaçao de

(jeDsu.a.



2 POVO ¡LGARVXO

Praia da

Jlrmação de P�ra
No passado dia IS do corrente,

realizou-se no Casino desta inte
ressante praia algarvia, um tor
neio literário de homenagem á
memória do grande prosador
«Eça de Queiroz'», ao qual con
correram muitos poetas de me

recido valor.
Os resultados das classifica

ções foram os-seguintes:
I.

o prémio-João Braz, de Por
timão; 2.0 prémio-Virgínio Pi
re.s, de Tavira; 3.0 prémio
VIctor Castela, de Faro. Houve
também duas menções honrosas
que foram atribuidas aos poetas
João Bentes e Adriano Baptista •.
Pelos poetas classificados fo

ram eleitas Rainha da Festa e

Damas deHonor respectivamente
as MIes. Maria Virginia Valente,
Maria de Lourdes Cunha Freire
e Rosa Lóla Lima.
Ao serem lidas as produções

foram frenéticamente aplaudidas
pela 'enorme assistência que en

chia hteralmente o salão de.
festas.
O Júri era constituido pelos

srs. dr. José dos Santos. Gonçal-.
ves e pelos poetas srs. José
Guerreiro de Moura Lapa e AI
berto Marques da Silva, autor
do lido mote.

Publicamos a seguir as produ.
ções classificadas em primeiro
lugar.

Mote

P'ra seres minha um segundo
E nesse instante ser teu,
De bom grada eu dava o Mundo,
Se o Mundo fôsse só meu.

• ¡ A. Marques da Silva

1.· Prémio

GLOSA.S

Sempre sonhei que algum dia
me havias de pertencer •••
-E 'a-final "foste Maria
dar-te a quem já te não quer.
Somente o teu coração
pode sabér a razão
dêste contraste profundo:
seres dêle humilde escrava,
não de mim que tudo dava
p'ra seres minha um segundo.

Sou pobre. Que posso dar-te
em troca do teu amor?
Meu coração, minha Arte,
são bens de poueo valor ••• '

Mas, se em vez desta pobreza
tivesse tôda a riqueza
do már.da terra e do céu,
eu dava-t'a, suplicante,
p'ra te abraçar um instante
e nêsse instante ser teu!

Não alcancei à ventura
de ser amado por ti.
Foi para outro a ternura

'lue eu nunca te mereci.
Não te acuso. Mas sei bem
que de ti, Amôr, me vem

a tristeza em que me afundo.
Meu fôsse ° Mundo, e,- acredita l=
p'ra não sofrer tal desdita
de bom grado eu dava o Mundo!

Da sorte a tôrva maldade
v (ou o capricho, não sei),
negou-me a felicidade
tão simples com que sonhei:
ter um ninho, construido
nalgum recanto florido
p'ra vivermos, tu e eu,
e, bem nosso um 'lar modesto,
dar aos outros tudo o restó
Be o Mundo fôsse sé meu.

foao 81'aj

2.11 p,.êmio

Com tanta l1u8�0 perdidaJ
Tantos desejos sem iim,
Olho p'rá estrada da vida
E chego a ter dó de mim;
p'la dôce esp'rança que puz
Em ter teu rosto jucundo,
Dava dos olhos a luz
Para ser's minha um segundo.

Seria grande ventura,
Nem eu sei o que faria
Se pudesse, oh! formosura 1

Chamar-te minha inda um dia,
Até eu ardo em desejos,
Que sonho tão lindo o meu,
Cobrir-te o rosto com beijos
E nesse instante ser teu.

Seria o raiar da aurora

Na treva em que me perdi,
Noite e dia, a toda a hora,
A chamar louco por ti;
Pela comunhão sem fim
Desse amor terno e profundo,
Se me pedissem a mim
Oe bom �rlldo eu dava Q Mundp,

PRAIA DA. ANTA ROTA

.1

Conforme haviamos anunciado,
realizou-se no passado sábado,
dia IS do corrente, no Casino
da Praia da Manta-Rôta, um in
teressante torneio poético, o qual
decorreu com brilhantismo. .

O salão do Casino achava-se
vistosamente ornamentado, ten

do estampadas nas paredes algu
mas das melhores poesias de poe
tas algarvios, escolhidas ê adap
tadas á festa.
Cerca das 23 horas, foi aber

ta a sessão e o júri constituido
pelos srs. dr. Carlos Picoito, dr.
MartinianoSantos e o nosso ca

marada de redacção Manuel Vir�
ginio Pires, tomou assento na

tribuna que lhe íôra reservada.
Seguidamente, foi dada a pa

lavra do distinto advogado sr , dr,
Carlos Picoito, que numa. bri
lhante alocução descreveu a ori
gem dos Jogos Florais e a sua

finalidade literária.
O seu excelente trabalho apre

sentado foi no final premiado com

vibrantes aplausos da multidão

que enchia literalmente o vasto
e elegante salão de festas do Ca-
sino.

.

Depois, procedeu-se ao descer-
.

ramento dos envelopes lacrados
para classificação dos concorren

tes premiados nos diversos géne
ros do concurso.

A classificação foi a seguinte:
Glosa ao Mote-O 1.0 prémio

foi atribuido ao sr. João Braz,
de Portimão, que se assinava
com o pseudónimo de «Jobs e

houve quatro menções honrosas
atribuidas aos srs. Víctor Caste
la, de Faro, que se assinava com

a divisa de «Maioval, não!», José
de Moura Lapa, da Armação de
Pêra, que se firmava com o pseu
dónimo de «Zé do Mar», Adria
no Baptista, que se assinava com

o pseudónimo de «Trovador de
Sempre» e D, Maria Francisca
Madeira Reis Costa Picoito, que

. see assinava com a divisa (cMaria
Sem Graça». '

Na Poesia Lirica-O 1.° pré
mio foi atribuido á poesia «Ecos
do Passado», da autoria do sr.

Augusto Sidónio, de Olhão, que'
se firmava com o pseudónimo de
«BÚZ;Oll.
O Júri atribuiu também duas

. mensóes honrosas, respectiva-
-

mente ás

p�sias
«Aquela igre

ja sombria .. », da autoria do
sr. dr. Lui Joaquim Pinto, me
retissimo Juz de Direito em Ta-

. ¡ -

Vira, que seassmava com o pseu-
dónimo de «Sombra» e Assim
eras, assim és ... )), da autoria
do sr. Adriano Baptista, de Olhão,
que se assinava com a divisa de
«Nibih).
Na quadra popular e quadra.

humoristica o Júri deliberou atri
buir a cada género duas menções
honrosas que couberam respecti
vamente às quadras dos srs. João
Braz, de Portimão, assinada com

o pseudónimo de «Visionário),
José Maria Santos, de Tavira,
assinada com a divisa «Iesse»,
João Maria de Melo Horta, as

sinada com a divisa «Gaiato» e

Adriano Baptista, assinada com

o pseudónimo «Eu Vi».
Seguidamente, procedeu-se á

escolha da Rainha e suas «Da
mas de, Honor».
Como o pqeta classificado em

1.0 lugar naI «Glosa ao Mote»,
não estava pl1epente, nem o elas
sificado

co�j 10 1.0 prémio da
«Poesia Liri â», o júri escolheu
a Rainha e uma das damas de
honor, tend�

a outra sido esco

lhida pelo p eta presente sr. dr ,

Luiz Joaqui Pinto.
Foi

procl¡inada
«Rainha da

Manta-Rôta, dos Jogos Florais
de 1945» a g ntil Mie. Maria Jo
sé Dias Toné, de Beja e suas

«Damas de Hanon) as gentis
MIes. Antoni ta Madeira Reis e

Maria Isabel into.
Foram dep is lidas todas as

poesias class cadas e algumas
que o júri ac u dignas de men

ção, pelos ma tenedores dos Jo
gos Florais, te'fido o sr. dr. Luiz
Pinto, lido, com bastante agrado,
a linda produção 'da-sua autoria.
O público aplaudiu calorosa

mente a leitura das poesias.
No final da sessão iniciou-se o

baile, com a « 'àlsa dos Poetas"
o qual foi ab rto pela Rainha e

suas «Damas e Honor»,
Tudo decor u num ambiente

de arte e aleg ia até altas horas
da madrugada
Apenas a o questra composta

por elemento de Vila Real de
Santo Antonie, não esteve á al.
tura da Iesta pols adaptava-se
melhor a um Circo equestre do
que a sarau líjerãrio.
A Praia da Manta·Rôta, mar.

cou mais uml vez o seu lugar
nos seus tradiiionais programas
de festas culnrais e artísticas.
Dada a faln de espaço com

que lutamos jaremos hoje ape
nas a publicação das principais
poesias classifcadas e nos nume

ros seguintes Iremos publicando
as restantes.

Mote
Eu levo a vida a cantar
Os desgostos que me dásl
Sou como a espuma do mar
Que, cantando, se âesfas!

Isidoro �ir.J

1.0 Prémio

Dobrásses a ironia
e o desdém com que me feres,
que assim mesmo eu te queria
entre tôdas as mulheres.
E's o que és. Sou como sou .••

-E sina que Deus talhou

ninguém mudá-la é capaz .••
Chorar por ti? Não, Que, em suma,
Deus fez-me tal como a espuma
que, cantando, se desfas . ..

fob
João Braz-Portirnâo

Menção Honrosa

Há muito que sou pastor,
. Guardo cabras no montado ..•
Esqueço assim penas de amor

Que o meu olhar tem chorado!
-Por companhia, o cortiço,
Os meus safões de peliço,
A malga mais o cajado
E as penas do meu penar ...
Mas, p'ra esquecer o passado,
Eu levo a vida a cantar!

Trago o surrão, trago a manta

Trago o meu chapeu braguês
E, pr'á ventura ser tanta,
Uma cabrinha montês,
De manhã, salta-me ao, peito
E desperta-me, com jeito,
O cansado coração •••
-Ai, como ficam p'ra trás,
Da minha antiga paixão,
Os desgostos que me dás ••.

Vou esquecendo, sim, Maria,
Que trocaste o meu amor

-Quando tudo me sorria
P'las juras de outro pastor•..
Vou cantando os meus segredos
Pela montanha, aos penedos,
E ao meu rebanho querido •••
Na minha avena, a tocar,
Desfaço-me num gemido,
Sou como a espuma do mar .••

... Dêste mar das minhas mágoas
Onde, um dia, naufraguei .••
-Bem cantam as suas águas
A h'stória que lhes cantei ..• -
Não tenho cama nem banca,
Mas tenho a cabrinha branca
Tão doce, sincera, incauta ..•
-Ai, que feliz, nesta paz
Da cabrinha e duma flauta
Que, cantando, se des tat ! ...

Maioral, nio:!
Victor Castela-Faro

Poesia (drlca

1.� Prémio

ECOS DO PASSADO ..•

Inda guardo no fundo da gaveta
Da secretária velha,
Aquela alvíçareira borboleta,
Branca, negra e vermelha,
Fui encontrá-la há dias, Tinha as asas
Tal como dantes eram:

.

Dois pedaços de dominó, com brasas
Que já enegreceram.

Ela jaz num volume, entre os volumes
Que a traça tem furado,
Como jazem os pássaros implumes
No ninho abandonado.

Há quantos anos já morreu? Não posso
Dizer há quantos foi.
Naquêle tempo eu era ainda moço,
E:u era um grande heroil .

.'

Venci em várias lutas, por amor'
,

Duma mulher, que a vida,
Me transformou num mau viver de dor
E: de esp'rança perdida!
Cala-te! voz da alma, pois não 0
Este o momento escrito,
P'ra julgar quem "deu tratos de palé
Ao teu Sonho infinito.

bo teu Sonho que fôra brasa viva,
Que de arder ficou preta,
Existe só a cútis expressiva
Da pobre borboleta!

E hoje, lelfibra.ndo ii borboleta, as lá-
grimas

Assomar nlio conseguem
A' j anelas da alma, que Deus abre-mas
Com medo de que ceguem! •••

13orboleta adorada da saüdade! .

Tu lembras-me a figura
Daquela que me fez da mocidade,
Um Sonho de loucura!

Parece que a estou vendo, A tarde é
linda

E ela, na mão de ..neve,
R ouba-te a vida, e não contente ainda
Diz-me: o amor é breve, '

'

Só tu, Ó borboleta, és quem me faz
Na morte reviver,
O Sonho do meu tempo de rapaz
Que não posso esquecer.

'

Repousa, borboleta, álgida e só,
E crê, eu não te exumo,
Pois receio que o ar te faça em pó,E o Tempo, o Sonho em fumo!

Idlio

AU�Ljsto Sidónio-Olhão

Poesia hírtca

r

CLOSASi
Á minha ardente paixão
com teu desdém respondeste •. ,

-Pobre do meu coração
em que tristeza o puzeste!
Mas, crê: de golpe tão fundo
não has-de tu, nem o mundo,
da justa medida amar.
P'ra que ninguém 1 conheça,
embora a dór meenlouqueça,
eu levo a vt"da a la1¡tar.

Penas de amôr, Jem as sente
cuide sempre <Ie �condê-las, ••
-Ha coisas

quet:uca
gente

tem alma para e endê-las.
S6fro, sim, Por ra sorte
dia-a-dia assisto morte
dos meus sônhos e rapat. _ •

Mas finjo-me alele. Minto,
e sÓ eu sei quant sinto
os desgostos qUje

dds!

Em muito que

di'
e faço

ha mentiras disf adas.
Lembro, às veze m palhaço
a chorar às garg adas.
Nasce a onda, e rre breve,
feita espuma bra e leve
sôbre a areia, a (murar .••
Assim eu, que po i ando
a morrer de amó cantando,
�(JU ¡::pmo fi �sRu (io m"'''.

Mensão Honrosa

AQUELA IGREJA SOMBRIA ...

Entrei na igreja modesta,
Antiga, triste e sombria .• ,

Nãn.sei porquê, êsse dia,
Não sendo dia de festa,
Foi para mim de alegria!
Para ouvir a santa missa
Foi entrando muita gente.
E eu, porque sou também crente,
Rezava de alma submissa,
Com fervôr, devotamente.

Deus me perdõe! Tu surgiste:
-Meu grande pecado seja!
Tranformou-se e:n linda igreja
A que era sombria e triste
-Como Deus, talyez,. deseja •••

Ajoelhaste, depois,
Para rezar. E, sem .querer,
Volveste os olhos p'ra ver ...

Sorriste, sorri-e os dois
Pecamos,' nêsse prazer! ...

Porque pecamos, assim,
Se entramos para rezar;
Se estava Deus no altar?
Por te ver e tu a mim,
Deus nos podia cegar!

Olhos profanos, os meus,
E os teus, profanos, também:
Não devem ver mais ninguém
Na santa casa de Deus,
Senão Deus e a Virgem Mãe!

E, por acaso-vê lá!-
Eu, que há tanto te não via,
Foi nessa igreja sombria
Que tive em hora ••. tão má,
Uns minutos de alegria!

E, ao pensar no meu pecado,
Pedi perdão ao Senhor,
Por um sorriso de amôr
Furtivamente trocado ...
E aos pés do meu confessor

Se o tivesse, ali, então,
Da alma para Ileus ergida,
Faria, logo, em seguida,Meu acto de contrrção:
Remorso da minha vida!

E ao Senhor, que nos consola,
-Fonte de eterna bondade
Corn devoção e humildade,
Suplicaria esta esmola:
-Meu Deus, pequei, na verdade,

Mas, não, ela! não! Que, afinal
Por Ti sente amôr infindo;
Mesmo na igrej a sorrindo,
Não é pecado mortal
Tel' um sorriso tão linda I I l

I.; t •

'If

.. f'
... r ¿

..

Mas, se em Teu juizo, ela,
Pecou também; 8!e bom grade,
Quero castigo dobrado! '

Se essa mulher é tão bela •••
Ser bela não é pecadol
••••••••••••••••••• fi •• I •••••••

_

•• f". , •

Nunc,a mais (Deu,_s o �eseja?!)
Te VI, desde aquele dial
E, na sua nostalgia,
Minh'alma lembra a igreja ..•
A igrela triste e sombrial •.•

Sombl'lI
Dr. Luiz Jcaquim.Pinto-Tavira
-

Ouadra
1." Mensâo Honros'a

Dois defeitos encobertos
Têm os pobres namorados:
São cegos de olhos abertos •• ,

Vêem bem de olhos fechados.v ,

1lillonâl'io ¡

João Braz.Portimão

Quadra
o sinal que tens no colo
Tanto me encanta e seduz .

Que tu o tapas, Com mêdo,
Pondo-lhe em cima uma cruz.

IGI..
José Maria Santos-Tavira

Quadra HumorfsUca
Mensão Honroua

Menina! se quer casar,
O papá que dê o dote.
Sem maté pr'a navegar,

r

Nao podemos ir no bote! .•.

Gaillto
)0110 Maria de Melo Hortà.Tavira

<2ortiça
Vende-se a de 5 sobreiros,

elll condições de ser apanhada.
Ve-se na freguesia da Luz, fa·
mília Barafusta.

Trata Antonio Villa Lobos,
Quinta de Bernardinheiro, pro ..

'limo de Tavira,

A estrela que me ilumina
Na estradá que não se alcança,
E' réstea de luz divina
Do teu olhar de criança,
Eu vivo sÓ p'ra te amar
E pur um sorriso teu

Daria a terra e o mar

Se o Mundo fôsse só meu,

llil'8ínio illl'GI
-

a,O PrêmIo

Eu nlio queria sonbar,
Nem viver na ilusão
Duma ventura sem par
Que enganasse o coração •••
Não quena, meu amor,
Nas asas dum amargor
Voar no céu da 'spérança ..•
-Queria o olhar jucundo
Que a fortuna, às vezes, lança,...;
Para ser's minha um segundo .•.

Que misterio não hav'ria
Nêsse instante lirial, ••
Eu e tu-a noite e dia-
Numa núpcia sideral •••
Eu e tu, na vida unidos

. E, por caminhos perdidos,
Irmãos na calma e tormenta,
Na barca que Deus nos deu .••
Eis o que esta alma acalenta!
E, nêsse instante ser teu, .•

Ai se eU vivesse o momento,
Transcendente e fugidio,
De cruzar teu pensamento
E saber que êle me viu •..
Tormentos, sombras, agruras,
Transformavam-se em venturas,
Numa alegria sem par
E em delírio tão profundo
Que, em minha mão, por te amar,
De bom grado eu dava o Mundol

Dava-te o Mundo, Maria,
p'ra que tu, lá das alturas,
Fôsses Sol e fôsses guia
De quem caminha às escuras!
Para, em minh' alma ensombrada,
Findar a noite cerrada,
Em que vivo amortalhado,
Dava-te a terra e o céu
E o imenso Mar sal!?ado,
Se o Mundo fôsse so meu! ..•



POVO ALGIRVJ:o
I

Pela Provincia
Santa Gatarlna

Faleaimento'-No dia I I do corrente,
faleceu no Hospital de Alcoutim, onde
tinha sido operado, o sr. João Joaquim
Espadinha, proprietário, residente no

sitio do Julião, desta freguesia.
O extinto contava 62 anos de idade

e era pai do nosso presado assinante
sr. Manuel Henrique Espadinha, pro
prietário, residente em Santa Catarina.
A sua morte foi bastante sentida por

que gosava de gerais simpatias tendo o

seu funeral sido uma profunda manifes
ração de pesar encorporando-se nele
todas as classes sociais.
O corpo do falecido veio em carro

funerário de Alcoutim para Santa Ca
tarina, onde se realizou o funeral no

dia 13 dC? c?rrente, tendo ficado sepul
tado no JazIgo da família.
Durante o cortejo funebre organiza

ram-se os seguintes turnos:

I.·-Constituido pelos srs. Manuel'
da Silva Neto, José Gago Silvério, Ma
nuel Domingues da Costa e Manuel

Viegas Guerreira.
2o--Pelos srs. capitão Eugénio de

Sousa, Victorino Miguel, Joaquim Al
berto Viegas e José Martins.
3.0-Pelas sr." D. Alzira Crispim de

Sousa, D. Catarina Nunes Viegas, D.
Ana do Carmo Barradas e D. Maria
José Barradas.
4.0-Pelo filho sr. Manuel Henriques

Espadinha e pelos netos, MIe. Maria

Henriques Barradas e meninos Faustino

Henrique Barradas e Julio Henrique
Barradas.
A' familia enlutada, envia o "Povo

Algarvio» sentidos pesames.-e.

buz de Tavira

easa cio 'ovo-Esta utilíssima insti
tuição acaba de receber da Junta Cen
tral das 'Casas do Povo a quantia de

4.600ifPoo, com destino à creação e ma

nutenção até ao fim do corrente ano de
um Pôsto de Puericultura.
Também destinado ao mesmo fim re

cebeu do Grémio da(Lavoura dêste con

celho a quantia de 500ifPoo.
Para complemento de protecção à

criança resolveu a Direcção deste orga
nismo estender o benefício de assistên
cia farrnaceutica 50 Ojo das regalias a

que os pais têm direito, até à idade de

14 anos. E assim a pouco e pouco o Es
tado Novo vai cuidando dos trabalha
dores e de seus filhos os futuros ho
mens de amanhã. Estão os corpos ge
rentes dêste organismo empenhados na

construção duma nova sede, visto a

actual não satisfazer as necessidades do
desenvolvimento presente dotando as

sim esta freguesia dum belo edifício a

que pelo franco progresso se encontra
com direito de o possuir.
Fastas-Está definitivamente assente

para o dia 7 do próximo mês de Outu
bro a realização dos festejos em honra
da Nossa Senhora da Luz, nossa Pa
droeira, cujo programa será brevemen
te elaborado.
Faleolmento -Com 73 anos de idade

faleceu no dia I do corrente mês nesta

freguesia, a sr.s D. Maria José Tia-Te
mas, esposa do sr. José Evangelista
Martins, mãe da sr." D. Maria Brigida
�vangelistaPorfírio e do sr. José Mar
uns Evangelista e sogra do sr. José
Porfirio, re¡;edor da nossa freguesia.
A' família enlutada o «Povo Algar.

vio» envia sentidos pêsames.-e.

Alcoutim

lareJa cI. eonoei9io'-Parece-nos que
chegou o momento em qne a Câmara
se decidiu mandar reparar a igreja da

Conceição, a mais interessante e histó
rica desta vila, pois já vimos um monte

de areia junto da mesma, o que parece
não nos deixar iludir em nossas previsões.
E' a dita igreja propriedade da Câ

mara, e tem sido incompreensivel e in

justificadamente votada ao abandono
pelas várias veriações, desde há muitos
anos. Hoje, apresenta um aspecto exte
rior bastante desolador, deprimente pa
'ra a própria Câmara, e os telhados por
certo não resistirão às primeiras chu
vas do ieverno, se antes não se efecti
var o seu concêrto.
Sabemos que o novo presidente da

Cilmata,- sr, José Maria Mendes Ama
ral, está empenhado em levar a cabo
tal emprêsa. Oxalá encontre coopera
ção da parte dos restantes componen
tes da Câmara, que nós de maneira ge�
ral não conhecemos, nem sabemos se

reconhecem necessária tal obra.
'Dapósito II. ealiliverel -Causou cero

ta chinfrineira no «burgoll o facto do
nosso rev.O pároco, em cumprimento da

legislação da fgreja, haver Cleterminado
não consentir que se continuasse a co.

meter o abuso de fazer nas igrejas de

pósito de cadáveres de pessoas que não
foram 'baptisadas, viveram amanceba
das ou meramente registadas 'civilmente.
Em lugar algum· efa mundo Católico{tal se permite, e só em Alcoutim ta

abuso se verificava, em nossos dias, em
razão da ausência do representante
da autoridade eclesiástica durante um

quarto de século.
E não pode haver igreja ou capela,

ainda que seja propriedade de Câmara,
de Misericórdia ou de outra qualquer
entidade pública ou privada, que se

possa julgar isenta ou dispensada do

cumprimento da lei geral da Igreja. Fá
cilmente se compreende e justifica esta

determinação: seria uma incoerência
acolher-se entre os muros sagrados das

igrejas, na morte, aqueles que não qui
zeram viver no grémio da Igreja (só
pelo baptismo se entra nêste santo

grémio) ou se mostraram indiferentes
; postis em �ua exis�êl)cia� vivendo à

margem das leis da mesma Igreja, que
mostravam assim desprezar.
E já revela indiferença, se não des

prêzo, o facto do pároco passar mais
de um ano a declarar que estava dis

posto a legalizar, sem encargos para os
. interessados, a situação dos que vives
sem amancebados ou registados civil
mente, e não atenderem ao apêlo mais
do que três casais!
Quem despreza as leis da Igreja, evi

dentemente que deve'sujeirar-se às san

ções por Ela prescritas e impostas.
Quanto ao lugar a escolher para se

efectivar o depósito dos cadáves que
não podem ser recebidos nas igrejas,
cumpre às entidades administrativas es

colhê-lo e não à autoridade eclesiasti
ca solucioná-Io.
Feira-Nos dias 13 e 14 do corrente

mês, realizou-se a feira anual nesta vi
la. Teve reduzidíssimo concurso de fei
rantes, e apenas serviu para quebrar a

brecólica monotonia normal.
Notiaias 'Pessoais-Esteve nesta vila

a sr.s D. Celeste Gaspar Patrocinio, te

lefonista em Portimão.
-Passou também aqui alguns dias o

estudante. do Institute Superior de
Agronomia, sr. Francisco José Eusílio
Soares, que veio visitar sua irmã, D.
Maria Celeste E. Soares, Dig."", Direc
tora Tecnica da Farmácia Caimoto.
- Tivemos o prazer de receber a pe

nhorante visita do Rev.v= Dr. José FI
lipe Mendeiros, ilustre ornamento do
Calido da Sé Metropolitana de Evora,
professor da Escola do Magistério Pri
mário e Director do Colégio Nun'Alva- .

res daquela cldade.-e.

Agrad�cim�nto
Maria da Conceição Lagoas,

Manuel Joaquim Lagoas, Antó
nio da Conceiçãa Lagoas, Joa
quim dos Mártires Lagoas e José
da Cruz Lagoas, veem por êste
meio agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhar á ultima morada o seu sau

doso pai.

Grande Enciclopédia Portu
guesa e Brasileira

Está publicado o fascículo N.o
147 da Grande Enciclopédia Por

tuguesa e Brasileira, que continua
a sair com uma pontualidade di

gna de ser considerada um exem

plo no nosso pªís. E' o terceiro fas
cículo do 13.0 volume.
Ornado com muitas gravuras no

texto e belas estampas em separa
do, este fasciculo, de notabilissimo
conteüde, insere colaboração espe
cial dos Profeseores Peres 'de Caro
valho, João de Vasconcelos, João
Barreira, Torre de Assunção, Fer
reira de Mira, XavierMorato, Ha·

,

go de Magalhãis, Manuel Valada
res, Cirilo Soares, Abreu Figanier,
Barahona Fernandes, os Engenhei
ros Baeta Neves, e Frederico Oom;
Doutores Pedro Godinho, Irondino
de Aguillar, [ülio Gonçalves, Pedro
Batalha Reis, António Sérgio, Ote
ro Ferreira, Barros Bernardo, Nu
nes Soares, Fernando Correia, Pa
dre Alves Correia, Reis Gomes,
Desembargador Gonçalves Pereira,
etc. etc. São artigos muito desea
volvidos neste número, Hibridismo,
Hidratação, Hidráulica, Hidrocar
boneto, Hidrogénio, Hidrografia,
Hidroatãtíca, Hífen, Higiene, Hi.
malãia, Hinduísmo, Hino, Hlpêr
bole, Hiperbol6ide, Hipismo, Hip.
notismo, Hipocondria, etc. A Gran.
de Enciclopédia Portuguesa e Bra
sileira conta já doze volames Gom

pletos, com cêrca de I j mil pág¡ ..
nilS e muitos milhares de gravurar¡
e"estampas a côres. O 12.0 volume,
luxuoaamente encadernado, encono
tra-se à venda. Contudo a emprella
editora .Hiditorial Enciclopédia,
Ld. � Rua António Maria Cardof::lo,
33. Lisboa, oferece a aquisição
desta obra sem pa�:, mediante pa·
gamentos Sullves e entrega de to

dds os volumes rto acto do paga ..

mento da primeira prestação. O
valor da colabora.�ão, o gosto ar

tístico, a perfeição técnica e a va

riedade e importância de todos os

assuntos recordam a Grande En"
ciclopédia Portuguesa e Brasileira
Il todas as pessoas culta e a todos
os estudios08.

11'1I1I1J11-111
A produção de azeitona exis

tente na ct. Quinta das Bonitas».
Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim Junior, Estação
do Caminho de Ferro - T�vir�,

. �aspe� is}
A versários

Fazem anos:

Hoje-Mie. Maria AmeliaRibeiro de
Sousa Larcher e o sr. J�é Ribeiro
Ramos. I,Em 24-D. Maria das Meéês Maldo
nado Centeno, D. Maria E�na Gomes
Chagas Pereira da Silva, m1ina

Maria
Solange Padinha Barão e . José An
tonio Ramos.
Em 25-Sr. Gilberto Oliveira

Gonçalves. I
Em 27 -D. Graciette Vaz Figueiredo

Pereira. II
Em 28--D. Maria Carlolf Pires Soa

res Veiga Coelho, D. JudilC Rocha Pra
do e srs. Venceslau Cruz é Manuel Ven
ceslau Leiria.
Em 29 -D. Ermelinda da Encarnação

Ramos Ferro e a menina Laura Arcan
jo Abreu.
Em 30-D. Brites das Dores Chagas

e sr. José Julio Galhardo Palmeira.

Partidas e Chegada.s

'Acompanhada de suas filhas retirou
para Lisboa, a sr.s D. Maria Máxima
Furtado Cruz, esposa do nosso presado
conterrâneo sr. Juveniano Flávio da
Cunha Cruz, dignissimo oficial da Ma
rinha Mercante, que veio passar as fé
rias na sua quinta da Calada.

,-Esteve entre nós, o nosso particu
lar amigo e conterrâneo sr. capitão
Joaquim Maria Galhardo.recentemenre
chegado dos Açores:'
-Partiu para a India, opde foi pres

tar serviço militar, o rloss� conterrâneo
sr. Manuel Joaquim Pereira, dignissimo
furriel do exercito. :
-Regressou a Castelo Branco, acom

panhado de sua esposa efilhinha, o Sf.

dr. João Mansinho, nosso conterrâneo
e distinto professor do iiceu daquela
cidade.
-Regressou a Elvas, companhado

de sua esposa e filhos, d sr. Joaquim
Sá e Almeida. I
-Em serviço de inspeção ao Gré

mio da Lavoura, desta ¡idade, esteve
entre nós, o sr. dr. To�z Lança Re
vez, distinto funcionário superior do
Ministério da Economia, p qual duran
te a sua permanencia emjl'avira, este
ve hospedado em casa dq seu ptimo, o

nosso particular amigo sl, dr. Arnaldo
Lança, meretissimo Del1gado do Pro-
curador da Républica,

ni
Porto. .

Casa.mento

No dia 2 do corrente, ealizou-se em

Faro, na Sé Catedral, enlace matri
monial do nosso conter¡,aneo sr. Sebas
tião Baptista Leiria, dignissimo Copis
ta da Secretária Judicial desta Comar
ca, com a sr."J) Maria ¡'uiza de Oli
veira e Sousa, dignissima funcionária
dos Telefones, nesta cdáde ..
Aos conjuges, que fi�tram residencia

nesta Cidade, deseJamol] muitas felici
. dades.

,

ARREND�A·sE
Uma

propriedad1
de sequei.

ro, e regadio, com p mar e �ui
to outro arvoredo e abundancia
de agua, casa de re�dencia, ra
maca e etc., na flegnesia da
Conceição, junto à estação do
C. de Ferro. I

Tratar com José Jiræino Vie..

gag.

MARIA ALICE
Acaba de gravat novos discos de Fados

Dl:SC;OS
,

,

A maior variedade ern todos os géne
tos ern remessas acabadas de chegar,
corn as ultimas novidades internacio-

nais e as melodias mais
famosas do ll10rnento

Tudo para Grafllofones

encontra sempre nesta casa·
•

A(JUlhas-£êCÓVa$-Peça6
PREPARAMOSI I
Urafonolas e eJramofmes de todas as

.
.

rtl.atcas e mtêlos

¡;�;cl:r�:rn��ê la Brasil"
M. A. santo1dúntor

A.ua da,Libe�da�-TAvIRA
Teatro Antóni Pinheiro

Arrumadoras

apre�entáveiS pre
cisam-se duas.

Trata-se na A Mateus Tei
xeira. de Azeved.o 47-B-Ta
vua

liOrganizaçãoCorporativa
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

tórias e pagas, a criação de bairros de moradias económicas

cuja propriedade reverte a favor dos inquilinos, mediante o

cumprimento das obrigaç6es regulamentadas, e outras rega
lias postas em vigor representam a obra visível e efectiva da

organização corporativa portuguesa..
Os seus censores, por mais defeitos com que pretendam

diminuí-la, não poderão negar, pelo menos, que a solução de

alguns dos mais instantes problemas nacionais se simplificou,
. extraordináriamente, pela adopção das providências que o

corporativismo preconiza e pratica. Ao mesmo tempo que os

interêsses do proletariado encontraram quem os defendesse e

zelasse como jamais, antes da organização corporativa, as

entidades patronais, os elementos de produção e do consumo,
isto é: os industriais e comerciantes, viram, a par dos seus

interêsses salvaguardados ao abrigo da justiça. e da equidade,
as suas relaç6es com as classes produtoras e consumidoras
considerálvelmente melhoradas e regularizadas. Certamente,
repetimos, a obra está longe de ser completa e perfeita. To
davia, o que já se Iêz é motivo para reconsiderar, com júbilo,
consolação e confiança, no caminho percorrido, intémerata
mente, persistentemente, ao longo dêstes primeiros doze anos

da Organização Corporativa portuguesa, ciclo importante cuja
história está a fazer-se..

'

Mocidade Portuguesa

Termina hoje o Curso
da Escola Regional de
Graduados do Algarve
o III Curso de Comandantes

de Castelo da Escola Regional
de Graduados da Mocidade Por
tuguesa termina hoje, com Uma
interessante festa que se realiza
no Acampamento Final, instala
do desde dia 16 'nos terrenos do
Institute de Assistência D. Fran
cisco Gomes, ao Bom João.
De manhã haverá missa cam

pal, celebrada pelo Assistente
Religioso da Escola, Rev. Padre
José Gomes da Encarnação.
A's IS horas, sob a presidên

cia do Sr. Governador Civil de
Faro, efectua-se uma festa, para
distribu'ção de prémios e distin
tivos aos alunos aprovados e cu

jo programa, é o seguinte:
I-Exibições pelos alunos e por

eles dirigidas:
a)-Ginástica educativa
b) -Jogos Educativos
c)- Instrução Geral
d) - Primeiros Socorros
e) - Tramissões
f) -- Canto Coral
II - Distribuiçâo de prémios e

distintivos.
Ontem à noite iñcluida no pro

grama das festas de encerramento
do Curso, efectou se no Acam
pamento uma «Chama da Mocida
de», que decorreu muito anima
da e bastante concorrida de con

vidados e familias de alunos.
Os rapazes retiram amanhã

para as suas terras.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Bónus de Semente:

Avisam-se os senhores produto
res de trigo de que está a paga
mento, nêste Grémio, até aos

nomes que começam pela letra J
o bónus institutido pelo Decreto
n. o 34. 737, de :tP72 por cada quilo
de trigo semeado na campanha
de 1944/45. Os produtores deve
rão fazer-se acompanhar dos ma
nifestos da respectiva sementeira
e do recibo da contribuição pre-
dial que pagam.

'

Adega Higiénica-Concurso:

Por determinação da Junta Na-
)

donal do Vinho sé declara aber-
ta a inscrição para o curso da
«Adega Higiénica» para a actual
campanha, devendo as referidas
inscrições ser feitas em boletins
especiais fornecidos por êste Gré
mio. As bases do concurso en.

centram-se á disposição dos inte
ressados.

Limpesa de Trigo
"

Os lavradores que desejem fa
zer a limpêsa dos seus trigos de
vem fazer a sua inscrição nêste
Grémio. '

Manifesto de Figo e

Aguardente de Figo:

E' obrigatório para os' produ
torest distiladores e possuidores,
até I!) de Outubro próximo.
Nitrato de Sódio e Ou-

tros Adubos Azotados:

Devem fazer a sua inscrição,
indicando quantidades, qualida
des e épocas de fornecimento
dos adubos azotados que presu
mam necessitar no próximo ano

. agricola. A talta de inscrição ini ..
pede o fornecimento dêstes adu ..
bos.

Tavira, �I de Setembro de 1945

Engenho de ferro mourisco
Vende ..se elD bom estado. Ve

..se na freguesia da Luz, fami
lia Barafusta.
Trata AntOnio Villa Lobos,

Quinta do Bernardinheiro, pro..
xuno de TavIra.

•

FARINHA DE PEIXE
Devidamente analisada, excelente
adubação para hortas e culturas de

sequeiro-----

Optima alimentação para gado
Farinhas para alimentação de añimais, devidamente anali
sadas pelo Laboratório Central de Patologia Veterinária
e com as seguintes caracteristicas :

•

Caracterlstlcas Bois Trabalho Vacas Leiteiras Sulnos Sollpedes
Unidade Forraginou•• 74,6 °io 75, ·/0 78,°/. 74, %

Celulose , .. , ... 6,45 % 7,6 °/0 6,9 Of. 9,31°/.
Cinzas. ..... . . 7,89 % 7, % 8,°/. 7,95 "/0
Proteina digestivel por.
D. F .• . . . . . . . 128 grs. 140 grs. 189 grs. 128 grs .

vende ARAUJO RIBEIRO & DIAS, L.da·Tavira
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·ftberto cité 31 de �utubro

�biariamente, . das 8 ás 13 h.

AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA

Os mais lindos modêlos para cor
rente 'e baterias das mais acre-'

ditadas marcas

YENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES

Francisco Padinqa Raimundo.
RuÍ! Dr. Parreira, H-A-TAVIRA

. "�"T A'M 1\ R'"
"i O
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Caseiro ou �Ieeiro

Quinta/das Bonitas
Arrenda-Ie um terço da quin

ta das Bonias. Trata-se com o

dono na mesma.

TELE.FONE 5.9 rI

1,- ."

E otnumero da TIPOGRAfiA ·SOGORRO '

n I Vende-se.
onâe V. Ex,a deve mandar executar

"(,

ós trabalhos tipográficos e carimbos. - Um Aero-Motor e um engenho- . .Precisa-se para propriedade
Mourisco em ferro completo. de sequeIro e regadio, com po-

,

. .

'

'. mar, no sitio de Bernardinheiro.
Trata-se na Quinta de Bano, Quem p�etender dirija-se a

Cacela. José dos Sa�tos Neto-Rua D.
Paio Peres ?Qrreia, n.? 8 - Ta-

Aparelhos'de T. S. F. vira. I
'

A Casa que. tem, grandes. sortidos de Malas

de viagem, de mão para senhora, Fanqueíro,
Sapatar-ia para homem, senhora e criança.

. ,

.. 'arfumarias, lijoutarias, 8ombFinhas, ato.

'Vi,it� a easa'« Tárnár->
"

. ,

ATENÇJ.o.-A Casa «Támár» em Tavira
. ,

desde há muito terminou as '

,

"

'Vendas a Prestações

Um carro de bois em estado
novo, uma maquina de costura

idem" uma prensa de nvas com

esmagador, bomba de trasiega
e todos os seus-pertences e uma

charrete em bom estado.
Quem pretender dirija-se ,ao

correspondente do «Povo Algar
vio» em Santo Estevão, Virgilio
Encarnaç&o.

e"arro d� earga
Vendé-se carro de carga, com

molas, em muito bom estado.
Trata-r com José Pires, na Cá

marade Olhão, ou com o chefe
•

Coelho, em Tavira.

Vila Real S. An&l6nlo

Propriedades Rusticas
Arrendem-se as seguintes:
Patarínho prõximode Tavira,

Azeda e Bornacha em Cacela e"

Quinta. do Mirante (em: 3 partes) �

na Luz de Tavira, com�água,
Trata-se na mesma Quinta em

todos os dias úteis e aos domin
gos em Tavira na Rua. Roque
Féria 8i.

. �,
• • I

Bnunolal no "Povo BIg�rvlo" .

,
.

CARLOs PIGOITO
AD�OGADO

Avenida da lepublica, 120 ··122
I
..

FARO

C!onsultas en¡�TaYiPa. às quin-
fas feillas/no. escritório .

do soliGitad�r earmo Per••

Vendem-se na rua da Porta
Nova D.OII 8 , ro, que constam
de r/e i. o aídar e quintal, em

bom estado ie conservação e
com chave na mão. Também se

vende um pd� de fõlha para
azeite com a capacidade de fiOdI.
Quem pretender comprar pode
entender-se cnn Antônio José
Palmeira-S. redro-Ta vira.

ªó -se fazem· com boas espingardas
r

I Estão provadas- as
.

J VALIS
I.

cuja marca. é de inteira confiança tanto em ma

terial, como em disposição de carga e alcance

I
I

--- :----

Agencia em Portugal I I

Espingardaria Algarve
T 1\ VI R 1\

pesquisas de

águas com óti

mas resultados,
neste concelho.

Aplicação de apare
lhos modernos
sistema inglês.

Responsabilidade absoluta
em todos os seus trabalhos

,
{r ,.\

MANUEL DIAS, "

CURCITOS � QUERENÇA - LOULÉ

VÉDOR DE ÁGUA.S
, J

} I' 1.

.,

VAI A CUFl:IA?
:a:OSPEDE�SE NA.

Pensão Luso .. Brasileira
Situada na Avenida Pinheiro Manso '

Magnificas instalações num prédio novo - Quartos con

fortáveis - Excelente serviço de cosinha - Máximo as

seio - Os melhores vinhos da Bairrada - Diárias a 30S00 . lc

e 35$00 - Corrector, a todos os comboios e camionetas.

Propríetárío : dosé doaqulm Perreira

SEGUROS,
de Acidentes de Trabalho:

. .

Abertura e, afundamento de poços e �o-
ras com emprego de explosivos efectuam
-se nas melhores companhias nacionais.

: Rua Dr. Parr�ira, 13-T�VIRA

Tavirenses:',Assinai e propagai o h Povo Algarvio
H

• Pa'checo·
.........___...

-

TAVZRA ==��......

F�br�ca de farinhas espoada.s
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es�

. merado como o atest!m, as nas esplendidas fa
rinhas e a8 Sllal semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

UlU das maiores do País e eOJl1 modema apare..

Ihagem, prodmilldo &I luas tão acredi\adal f",.
riDhu em rama.

PADARIA
A mlia. da Prnlncia CGm IDlIBBl4liraa lII_cinicas, Imupulull rlbricl�il,

Os 'Produtos das fá.bricas
J. Aa Pacheco

teem ao garantia. duma. fabricação cuidadosa emma.

quinaria. moderna e aperfeiQoada..


